
Sarney lutará 
ülatsencão 

<g para o papel 
v—» . O presidente do Congresso Na-
S S cional, senador José Sarney 
Z 3 (PMDB-AP), classificou ontem de 
*"™3 ''retrocesso" ede "agressãoàliber-
^^^ ; dade de imprensa'' a proposta de 

i emenda constitucional que retira a 
v * " > imunidade fiscal do papel utilizado 

, na produção de livros, jornais e pe-
; riódicos. 

- ' Sarney prometeu, ao receber em 
audiência a diretoria da Associação 
Nacional de Jornais (ANJ), empe-

1 nhar-se no Senado para que a emen-
; da seja derrubada. 

A diretoria da ANJ esteve tam­
bém com o presidente da Câmara, 

I . a deputado Luiz Eduardo Magalhães 
f/fc(PFL-BA), e com o presidente do 
—a» Supremo Tribunal Federal, ministro 
IÍLJ Sepúlveda Pertence. 
^jT O presidente da ANJ, Paulo Ca-
í^S bral de Araújo, fez as visitas acom­

panhado dos vice-presidentes Jayme 
Sirotsky, Pedro Pinciroli Júnior, Re-

Z nato Simões, Jaime Câmara Júnior, 
** do diretor executivo Edgar Lisboa e 
% do diretor do Comitê de Divulgação 
» e Eventos, Gulliver Leão. 

H J Emenda — O senador José Sar­
ney estranhou o teor da emenda que 
retira a imunidade tributária para 
áreas como a imprensa e a educação. 

"Fomos vítimas de uma discrimi­
nação", disse Paulo Cabral de Araú­
jo, lembrando que a proposta de 
emenda, de autoria do deputado 
Eduardo Jorge (PT-SP), acabou sen­
do desmembrada para que igrejas e 
partidos políticos tivessem preserva­
do o direito à imunidade. 

O projeto será agora submetido ao 
exame de uma comissão especial da 
Câmara, antes de ir para o Senado. 

O deputado Luiz Eduardo Maga­
lhães disse que a questão da imuni­
dade tributária será tratada por ele 
em reunião de líderes, para que a 
discriminação imposta aos jornais i 
seja corrigida. 
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